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A nova  
safra 
do rock 
guaraense
As bandas Os Cabeloduro, Corte Seco e Dog Savanna lançaram novos discos nes-
ta semana, dando fôlego à cena roqueira da cidade. Em breve, as três bandas vão 
compartilhar o mesmo palco para o lançamento ao vivo. Os disco estão disponíveis 
online, para download ou streaming, e nas lojas de aplicativo.
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Mais da metade da população  
do Guará vive em casa própria

Levantamento da Codeplan 
conclui que mais de 60% da 
população guaraense vive 
em imóvel próprio, o terceiro 
maior índice do Distrito 
Federal, abaixo apenas de 
Plano Piloto, Lagos Sul e Norte. 
                                        (Página 3)

Mais R$ 4 
milhões para a 
Escola Técnica

O deputado distrital Rodrigo Delmasso 
destinou R$ 4,262 milhões de suas emendas 
parlamentares para a conclusão do Centro de 
Educação Profissional do Guará, novo nome 
da Escola Ténica.

                                                              Página 4

Série de assaltos 
em residências 
no Guará

De acordo com relatos nas redes sociais, 
aumentou a quantidade de assaltos na cidade 
nos últimos dias. Quadrilhas estariam agindo, 
principalmente em residências.  Mas a Polícia 
Civil desconhece tantos casos assim.

                                                               Página 5

Os melhores 
restaurantes da 
cidade reunidos

Em setembro, um grande evento 
gastronômico vai mexer com a cidade. O 
Food Park Guará vai reunir os melhores 
restaurantes locais em três dias de comilança 
e cultura, no Cave. 

Página 11
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Sem noção
A leitora Hanna Lima denuncia o motorista do caminhão 

placa PAH 7222, que por duas vezes corta cabos de telefone 
e internet, derruba postes, em quadras do Guará I, quando 
entrega mercadorias em mercearias e supermercados. Segundo 
a leitora, o proprietário do caminhão mora na QE 10 e todas as 
vezes que é questionado sobre o que faz, xinga e ameaça quem 
reclama.  

Coleta seletiva continua
Apesar de alguns atrasos nos horários de recolhimento, a 

coleta seletiva de lixo continua funcionando no Guará. Mas boa 
parte dos moradores ainda não se conscientizou da necessidade 
de fazer sua parte, separando o lixo seco do orgânico.

Sem Pokémom  
e WhatsApp

A Academia Água Vida comemorou o Dia dos 
Pais no Parque do Guará no domingo passado 
com o tema “Volta ao Passado”, integrando pais e 
filhos. Nada de Pokémon e WhatsApp. Os filhos 
tiveram a oportunidade de soltar pipa, jogar 
peteca, queimada e outros brinquedos que os pais 
praticavam na infância e adolescência.

Foi também a oportunidade de pais e filhos 
conhecerem melhor o nosso parque para que 
passem a conservá-lo.

A festa fez o maior sucesso, sinal de que o 
mundo não é apenas o da tecnologia e a infância 
no passado era até mais saudável. 

Cave fora das Olimpíadas
O Comitê Olímpico Internacional (COI) 

preferiu não utilizar o estádio do Cave para 
treinamento das seleções que estão jogando em 
Brasília pelas Olimpíadas. Embora o gramado 
tenha ficado pronto dentro do prazo previsto, 
os membros do comitê consideraram que a 
grama não está totalmente em condições de uso 
e existem outras opções melhores no momento, 
como o Abadião, o Bezerrão e o Centro de 
Treinamento do Corpo de Bombeiros.

Para a cidade, não faz diferença. O importante 
é que, por causa das Olimpíadas, vamos ganhar 
um estádio moderno e aconchegante.

Entulho no  
lugar adequado

A Administração do Guará transferiu ao 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU), R$ 320 mil 
para a construção de dois Pontos de Entrega 
de Pequenos Volumes (PEVs). Esses pontos vão 
acabar com os lixões em volta da cidade, onde se  
misturam lixo e entulho, jogados por carroceiros 
ou pelos próprios moradores.

O morador vai poder levar o que sobrou da 
sua obra ou descartar móveis e eletrodomésticos 
velhos num local adequado, onde serão 
selecionados e dado o encaminhamento 
adequado.

O primeiro PEV será construído ao lado do 
Salão de Múltiplas Funções do Cave e da linha do 
Metrô e da QE 9.

Tempo de festas
O Arraiá do 4º Batalhão foi outra festa de época 

da cidade que superou as expectativas. Na esteira 
do sucesso do I São João do Guará em junho, 
vieram outras muito prestigiadas pelo guaraense.

Voltaram os bons tempos das boas festas da 
cidade.

Governador de 
Rotary no Guará

O governador do Distrito 4530 
(Brasília, Goiás e Tocantins) de Rotary 
International, José Athaíde Barreto, 
visitou na terça-feira o Rotary Club do 
Guará.

Energia  
solar na Feira

A Feira do Guará será o primeiro 
prédio do governo a receber energia 
solar. Serão instaladas placas 
fotovoltaicas em cerca de 7 mil metros do 
telhado da feira, para transformar energia 
solar em elétrica.

Serão investidos R$ 7 milhões no 
projeto, que o governo pretende estender 
a outros prédios públicos. A economia 
prevista pode chegar a 60% no consumo 
de energia.

Reunião do Conseg
O Conselho Comunitário de Segurança 

do Guará volta a se reunir na próxima 
quinta-feira, 18 de agosto, às 19h30, no 
auditório do Unicesp, na QE 11.

É a oportunidade de moradores 
apresentarem suas reivindicações na área 
de segurança pública aos representantes 
da Administração Regional, polícias Civil 
e Militar, Corpo de Bombeiros, Agefis, 
Conselho Tutelar e Detran.

Meios-fios
Continuam as críticas nas redes 

sociais à troca de meios-fios no Guará. O 
questionamento é sobre a oportunidade 
da troca num momento de crise de caixa 
do governo.

Realmente no início as placas de 
concreto antigas estavam sendo trocadas 
por novas, sem qualquer justificativa. 
Após chuva de críticas, a Novacap e a 
Administração do Guará resolveram 
apenas suspender as peças antigas, para 
atender às recomendações da segurança 
– o meio-feio deve ter no mínimo 15cm 
de altura, para evitar que os veículos 
subam nas calçadas.

É bom esclarecer que a troca está 
sendo feita apenas nas vias principais, 
onde houve recapeamento do asfalto com  
conseqüente aterramento de parte das 
peças de meio-fio.    
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Com população estima-
da em 132.685 habi-
tantes, mais da meta-

de dos moradores do Guará 
— 60,59% — tem casa pró-
pria, seja quitada ou em 
aquisição. A maioria se divi-
de entre velhos conhecidos, 
que estão na região há 25 
anos ou mais (35,27%), e 
novos vizinhos, que se mu-
daram para o local nos úl-
timos cinco anos (27,42%). 
Os dados são da Pesquisa 
Distrital por Amostra de 
Domicílios (Pdad) de 2015 
sobre a região administra-
tiva, realizada pela Compa-
nhia de Planejamento do 
Distrito Federal (Codeplan).

Assim como a divisão 

entre moradores antigos e 
recentes, o tipo de residên-
cia é bem definido na região 
administrativa: 50,69% vi-
vem em apartamentos, en-
quanto 45,25% moram em 
casas. A pesquisa apontou 
também que 53,25% dos 
moradores eram de outras 
regiões de Brasília. As mu-
danças partiram, principal-
mente, do Plano Piloto, com 
27,84%, seguido por Tagua-
tinga (18,48%) e Ceilândia 
(7,44%).

Segundo as informações 
da companhia, nos últimos 
dois anos houve aumento 
de 12.762 habitantes no 
Guará. Em 2013, a estima-
tiva era de 119.923 mora-

dores ante o número atual 
de 132.685. A maior parte 
da população é composta 
por mulheres (52,96%) e a 
faixa etária com maior con-
centração vai de 25 a 59 
anos, referente a 53,15% 
dos habitantes.

Além do Guará I e II, a 
região administrativa en-
globa o Lúcio Costa, o Setor 
de Oficinas Sul, o Setor de 
Garagens e Concessioná-
rias de Veículos, o Setor de 
Áreas Isoladas Sudoeste, o 
Setor de Clubes e Estádios 
Esportivos Sul e partes do 
Setor de Múltiplas Ativida-
des Sul e da Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG).

Cerca de 63,4 mil mora-

dores locais têm ocupação. 
Desses, 27,07% trabalham 
na própria região adminis-
trativa e 50,14%, no Plano 
Piloto. Para se deslocar até 
o serviço, a preferência é o 
carro — 62,55% afirmaram 
que usam o próprio veículo. 
Apenas 16,75% pegam ôni-
bus. Em seguida, 12,42% 
responderam que se deslo-
cam a pé, enquanto somen-
te 2,91% optam pelo metrô.

Conectados
Em relação aos domi-

cílios, que somam 46.267 
unidades, 83,31% deles 
pagam por serviço de in-
ternet. Quanto à população, 
78,07% acessam a rede, 

principalmente pelo com-
putador de casa (64,38%), 
seguido pelo celular 
(11,82%), computador do 
trabalho (0,95%) e tablet 
(0,80%). Nas residências, 
65,08% contam com o ser-
viço de TV por assinatura.

O nível de escolaridade 
se concentra entre os que 
concluíram o ensino supe-
rior (30,39%). Em segundo 
lugar, estão os que estu-
daram até o fim do ensino 
médio (25,14%). Os com 
ensino fundamental incom-
pleto representam 18,47%. 
A pesquisa não registrou 
nenhuma criança com mais 
de seis anos sem alfabetiza-
ção.
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  População do Guará

Mais da metade tem casa própria

Último levantamento da Codeplan indica traz diagnóstico sobre a população da cidade. Mais de 60% tem seu próprio imóvel
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O deputado distrital Ro-
drigo Delmasso (PTN), 
morador da cidade, 

destinou R$ 4.264.000,00 
através de emenda parla-
mentar, para a conclusão do 
Centro de Educação Profis-
sional do Guará, na QE 17/19, 
no Guará II. A Escola Técnica, 
nome original, será referên-
cia em escola integral porque 
vai oferecer cursos profissio-
nalizantes aos alunos do En-
sino Médio da rede públida-
no próprio prédio. O valor já 
foi liberado e está disponível 
para viabilizar as obras. Com 
previsão de entrega para o 
fim do ano, a escola terá ca-
pacidade para atender até 2 
mil alunos, do Ensino Médio 
da rede pública, com profes-
sores da Secretaria de Educa-
ção. 

Serão oferecidos cursos de 
Gestão de Negócios e Infor-
mação, e Comunicação. Além 
do investimento na constru-
ção, o parlamentar apresen-
tará um projeto de lei para 
colocar o nome da escola de 
Teresa Maltese, em homena-
gem à primeira professora do 
mutirão que deu origem à ci-
dade, e  sua luta pelo acesso 
à educação de qualidade. A 
emenda destinada pelo de-
putado Delmasso está viabi-
lizando a construção do Cen-
tro de Educação Profissional, 
porque a Secretaria de Edu-

cação estava sem recursos 
para concluir a obra. 

A escola terá 5,8 mil me-
tros quadrados de área cons-
truída, incluindo quadra po-
liesportiva, cozinha e bloco 
pedagógico com 12 salas. 
Além das salas administrati-
vas, banheiros, laboratórios, 
sala dos professores, biblio-
teca, auditório, palco ao ar 
livre e estacionamento para 
104 vagas. Haverá ainda re-
servatório com sistema para 
reúso da água nas descargas 
dos banheiros e na irrigação 
dos jardins. A estrutura está 
concluída e a fase atual é de 
finalização da alvenaria. 65% 
do serviço já foi finalizado e 
o Centro de Educação Profis-
sional fica pronto ainda este 
ano. 

Salvando a  
conclusão da obra

Delmasso afirma que a Es-
cola Técnica do Guará é uma 
grande vitória para a popula-
ção guaraense. “Colocamos a 
emenda para viabilizar a con-
clusão das obras. Estou muito 
feliz em entregar esta obra 
tão importante, que é um 
grande legado para o Guará”, 
afirma o parlamentar.

O Coordenador Regional 
de Ensino do Guará, Afrânio 
de Sousa Barros, diz que a 
iniciativa do deputado Del-
masso é imprescindível para 
que a construção se tornasse 
possível. “A acessibilidade do 

deputado é de fundamental 
importância para a conclusão 
das obras. Além da possibili-
dade de melhorar o grau de 
empregabilidade, o Guará 
ganha na qualificação de mão 
de obra local, melhorando a 
produtividade do comércio e 
a renda da população”.

Para a  estudante Ana Luí-
za Melo, 19 anos, a constru-
ção da Escola Técnica é mui-
to importante para os jovens 
nessa época de crise econô-
mica por que passa o país.“O 
mercado de trabalho está 
cada vez mais competitivo e 
quem não tiver qualificação 
vai dando lugar a quem tem. 
Particularmente, eu queria 
ter tido a oportunidade de ter 
feito uma especialização téc-
nica na época do meu ensino 
médio”,  lamenta.

EDUCAÇÃO

Mais R$ 4 milhões  
para a Escola Técnica
Deputado guaraense Rodrigo Delmasso destina emenda para a conclusão  
do Centro de Educação Profissional do Guará. Escola vai atender mais de 2 mil alunos

Delmasso visita as obras da Escola Técnica com o secretário Júlio Gregório

Obra está avançada. Projeto 
prevê uma das mais modernas 

escolas do DF
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As redes sociais, princi-
palmente o WhatsApp, 
facilitou  a dissemina-

ção de informações sobre a 
segurança, ou a falta dela, um 
dos assuntos preferidos dos 
moradores do Guará. Em mui-
tos casos, há exageros ou in-
venções, mas muitas outras se 
confirmam, como é a notícia 
de que uma ou duas quadri-
lhas de assaltantes vem pra-
ticando uma série de assaltos 
a residências na cidade. O alvo 
dos ladrões tem sido residên-
cias no Guará II.

Na semana passada, um 
casal foi abordado às 15h, 
quando saía de casa na QE 30. 
Assim que abriu o portão, o 
dono da casa sentiu o revólver 
na cabeça e a ordem para dei-
xar o carro e entrar em casa 
imediatamente. Do outro lado, 
uma comparsa puxou a mu-
lher dele de dentro do carro 
e a empurrou para dentro da 
casa. Depois de levar dinheiro 
e documentos das vítimas, a 
dupla fugiu no carro que outro 
comparsa aguardava do lado 
de fora, mas, antes, tentou le-
var o carro do dono da casa, 
mas o ladrão aparentemente 
não sabia dirigir veículo auto-
mático.

No sábado, uma família foi 
rendida na QE 28, enquanto 
fazia um churrasco na saca-
da de casa. Um rapaz chegou 
de bicicleta, apontou a arma 
e rendeu o casal e a filha. De-
pois de recolher o celular das 
vítimas, foi embora. Ao fazer 
ocorrência na 4ª DP, a mulher 
reconheceu o bandido no ál-
bum fornecido pelos policiais 
de ladrões que estavam atuan-
do na cidade. Na delegacia, ela 
foi informada que haviam sido 
registrados mais nove casos 
de assaltos semelhantes nas 
QEs 26, 28, 32 e 34.

 “Fui criado aqui, que era 
a casa dos meus pais e nunca 
aconteceu nada antes. Estou 
apavorada, porque já fiquei 
sabendo que ele continua sol-
to por aí e circulando com a 
mesma bicicleta”, conta L., de 
37 anos.  O assaltante, segun-
do ela, teria passado em frente 
à casa antes a pé e logo depois 
voltou de bicicleta para prati-

car o assalto.   

No comércio
Nesta segunda-feira, 8 de 

agosto, dois bandidos en-
traram na farmácia Pague 
Menos, na QI 11, ao lado da 
Polyelle Calçados, e com ar-
mas na mão deram ordens 
para  que todos os clientes e 
funcionários se deitassem. 
Depois de recolher celulares 
e o dinheiro do caixa e das 
vítimas, fugiram numa moto. 
“Eles estavam com roupa de 
gari, para não levantar sus-
peita”, conta M.C., uma das 
vítimas. 

A reportagem do Jornal 
do Guará tentou obter mais 
informações sobre a série 
de assaltos, mas os policiais 
da 4ª Delegacia de Polícia 
alegaram que não poderiam 
dar qualquer informação por 
conta da greve da Polícia Ci-
vil por aumento de salários. 
Encaminhamos os questiona-
mentos para a Divisão de Co-
municação Social da Polícia 
Civil, que afirmou que foram 
registrados apenas três as-
saltos a residências no Guará 
entre julho e agosto.

No grupo de WatsApp 
“Alerta Guará” surgiram vá-
rios outros relatos de assal-
tos que teriam acontecido na 
cidade nos últimos dias. Uma 
das participantes do grupo, 
que se identifica como “Con-
ceição”, relata que foi aborda-
da nas proximidades de sua 
casa, QE 30, às 12h20 por um 
assaltante armado. “Minha 
única reação foi jogar o carro 
em cima dele. Por sorte, ele 
não atirou ou a arma era fal-
sa”. 

Assaltante é atropelado
Depois assaltar um merca-

do na QI 18 nesta quarta-fei-
ra (10 de agosto), um homem 
de 20 anos foi atropelado por 
um carro enquanto tentava 
fugir com os  R$ 420,00 que 
roubara.  Ele sofreu escoria-
ções pelo corpo e foi socor-
rido pelo Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu). O assaltante recebia 
a cobertura de dois meno-

res, de 15 e 17 anos, também 
apreendidos pela polícia.

Os três chegaram ao mer-
cado num Clio branco. O 
maior de idade, que praticou 
o assalto, deixou algumas no-
tas caírem no chão, quando foi 
visto por um policial militar 
aposentado, que correu atrás 
do ladrão.  Enquanto fugia do 
policial, ele foi atropelado por 
um carro nas proximidades da 
Estação Feira e e preso depois 
do atendimento médico. 

ARRASTÃO ASSUSTA MORADORES
Violência no Guará

Uma ou duas quadrilhas vem praticando assalto na cidade, principalmente  
durante o dia. Polícia diz que já identificou os criminosos, mas ainda não os prendeu
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Imagine um passeio pelos 
melhores restaurantes da 
cidade, todos reunidos no 

mesmo ambiente, oferecendo 
pratos exclusivos a um preço 
único. Imagine dividir a mes-
ma mesa com seus amigos, 
sua família e outras pessoas 
que ama, cada um podendo 
escolher o prato de seu res-
taurante favorito... Tudo isso 
acompanhado do melhor da 
música produzida em nossa 
cidade e um bar para confra-
ternizar com todo mundo que 
você gosta. Este é o conceito 
do Food Park Guará.

Nos dias 16 a 18 de setem-
bro, os melhores restaurantes 
da cidade estarão reunidos no 
mesmo local: ao lado do Giná-
sio do Cave, próximo à Feira 
do Guará, da Estação do Metrô 
e ao lado do calçadão e da ci-
clovia. Além dos restaurantes, 
lojas de alimentos orgânicos 
e funcionais, adegas, cachaça-
rias e cervejarias artesanais e 
tudo relacionado à gastrono-
mia e o bom viver estará con-
centrado em um espaço pla-
nejado para receber mais de 3 
mil pessoas por dia. O evento 
acontece na sexta e sábado, a 
partir das 18h e no domingo 
das 10h às 16h.

Produtores 
O Food Park Guará é pro-

movido pelo Jornal do Guará, 
pelo Grupo de Mães e Filhas 
do Guará, promotor de gran-
des eventos na cidade, como 
as várias edições da Feira Mix 
e do São João do Guará, maior 
evento recente da cidade, 
além do Cartolaria Bistrô Mu-
sical, uma das casas gastro-
nômicas mais conhecidas da 
cidade, com participação em 
dezenas de eventos e publica-
ções na área.

Preço único
A proposta do evento é 

oferecer ao público pratos 
exclusivos que resumam a 
vocação de cada restaurante 
a um preço fixo, com duas op-
ções: um prato principal a R$ 
25, e uma entrada, petisco ou 
sobremesa a R$ 15. Cada res-
taurante poderá servir apenas 
um prato de cada categoria de 
preço. A ideia é que os clien-
tes conheçam os restaurantes, 
provem um pouco do que a 
gastronomia da cidade pode 
oferecer e passe a frequentá-
-los posteriormente. O evento 
será gratuito ao público, com 
bicicletário com segurança, 
estrutura de entretenimento 
para as crianças, bar e atra-
ções culturais.

As artistas
Para a primeira edição do 

Food Park Guará, decidiu-se 
por valorizar o talento gua-
raense, principalmente das 
mulheres. Foram escolhidas 
cinco mulheres que melhor 
representam a produção cul-
tural da cidade: a cantora Cé-
lia Porto, a sambista Kris Ma-
ciel, a pianista Nanih Junho, a 
artista plástica Ju Borgê e a es-
tilista Fernanda Ferrugem. Na 
abertura do evento, um show 
completo do novo disco de Cé-
lia Porto; no sábado, o desfile 
de moda da grife de Fernanda 
Ferrugem; e depois a apresen-
tação da pianista Nanih Junho. 
No almoço de domingo, é a 
vez do samba de Kris Maciel. 
Toda a programação visual do 
evento é autoria da grafiteira 
Ju Borgê. Desta forma, o Food 
Park Guará homenageia as 
mulheres da cidade e cria um 
ambiente mais agradável para 
todos provarem o que nossos 
chefs fazem de melhor.

Oficinas
Durante o dia, o Food Park 

Guará se transforma em uma 
grande sala de aula. Na sexta 
e no sábado, oficinas rápidas 
de gastronomia com os chefs 
participantes do evento acon-
tecem no salão principal. Pa-
ralelamente haverá oficinas 
para as crianças e palestras 
sobre alimentação saudável.

Sustentabilidade
O evento foi pensado com 

várias formas de minimizar 
os impactos causados. O local 
foi escolhido para incentivar o 
público a chegar a pé, de bici-
cleta ou de transporte público. 

O lixo será recolhido por 

uma cooperativa de recicla-
gem, que dará a destinação 
correta aos materiais reapro-
veitáveis. Na fachada e bar 
temático, serão priorizados o 
uso de materiais reciclados e 
reaproveitados, assim como 
nos lounges e outras estrutu-
ras que também serão confec-
cionadas com material reuti-
lizado.  Entre os expositores 
estarão não apenas os restau-
rantes locais, mas também os 
produtores rurais do Distrito 
Federal, para  incentivar o pú-
blico a consumir ingredientes 
da produzidos na capital.

Venda de estandes
Com a grande procura, 

mesmo antes do lançamento 
do evento, boa parte dos es-
tandes já foram comercializa-
dos. Os restaurantes e demais 
empresários que quiserem 
participar do evento, devem 
reservar imediatamente o es-
paço com a produção.

GASTRONOMIA

Guará vai ganhar sua vitrine gastronômica 
Evento vai reunir os melhores restaurantes da cidade em setembro

Reserva de Estandes:

Rafael Souza
98249 5101

Rafael@jornaldoguara.com

Mayara Franco
98132 7874

maesefilhasdoguara 
@gmail.com

Serviço

A comunicação visual do evento 
é assinada pela artista plástica 

guaraense Ju Borgê



O FUTEBOL ESTÁ PRESENTE
NA VIDA DO BRASILIENSE.
E BRASÍLIA FAZ PARTE DOS
JOGOS OLÍMPICOS RIO 2016.
Nossa cidade foi escolhida para sediar dez partidas de futebol 
dos jogos olímpicos. E assim como no revezamento da tocha, 
que foi um marco para a capital, estamos mostrando 
novamente ao mundo toda a nossa energia e capacidade  
de realização. Por isso, participe, comemore e receba  
bem quem vem de fora. Essa festa é de todos nós.

RECEBER BEM FAZ PARTE DE BRASÍLIA.
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Moradores limpam a cidade
Voluntários se reúnem no sábado apra catar lixo dos parquinhos e áreas verdes  
da quadra Lúcio Costa. Além da ação, reuniões tem tentado levar melhorias para a região

Munidos de sacos de 
lixo e luvas, mora-
dores da Quadra Lú-

cio Costa se reuniram no sá-
bado passado, 6 de agosto, 
para limpar as áreas verdes 
e parquinhos. A “Ação Edu-
cativa” reuniu aproxima-
damente 16 voluntários de 
várias faixas etárias (crian-
ças, adolescentes, adultos e 
idosos) que se reversaram 
do período das 8h às 13h  
na limpeza do parquinho e 
do terreno baldio da quadra 
1, em frente à Biblioteca e a 
Creche Tia Joana.

A líder comunitária Meri 
Moraes levou toda a família 
para o mutirão - o marido, 
Rodrigo Nogueira, e os dois 
filhos de um e quatro anos. 
“Precisamos aprender a cui-
dar do que é nosso. E quan-
do desenvolvermos a plena 
consciência ambiental, ca-
çar Pokemon será fichinha 
diante do desafio de reco-
lhermos lixo e destruirmos 
tudo que atrapalhe o nosso 
desenvolvimento humano”, 
enfatiza Meri.

Amantes dos cães
A ideia do mutirão partiu 

de amigos de um grupo de 
Whatsapp, chamado: “Xona-
dos por cães do Lúcio Costa”. 
Nos últimos dois anos, eles 
perceberam que, ao levarem 
seus cachorrinhos para pas-
sear, perceberam  que o Lú-
cio Costa não era tão organi-
zado e limpo como parecia 
da janelas de seus aparta-
mentos, ou quando saiam 
de casa para o trabalho e do 

trabalho pra casa. 
 Desde então, os passeios 

com os bichinhos de esti-
mação se transformaram 
em  oportunidade para os 
amigos  pensarem em es-
tratégias para “se tornarem 
parte da solução de um dos 
problema do bairro”, como 
destaca a bibliotecária, So-
lange de Oliveira, residente 
na quadra Lúcio Costa há 17 
anos.  “Quanto mais passea-
va com o Theo pelas ruas, 
mais assustada ficava ao 
encontrar a grande quanti-
dade de plásticos, latinha de 
ceveja em volta de fogueiras,  
entulho jogado nas entre-
quadras e lixo espalhado. É 
impressionante ver cigarro 
e saco de balinhas sendo jo-
gados das janelas”, desabafa. 

Orientação
O mutirão contou, ainda, 

com a presença do educador  
ambiental Robson Majus,  
que orientou os voluntários 
quanto ao uso de caixas, luvas 
e separação adequada do lixo 
orgânico e do reciclável. Para 
o ambientalista, a discussão 
sobre o cuidar do meio-am-
biente não se  limita a árvore, 
água ou animais, pois todas 
as áreas do conhecimento 
devem trabalhar juntas como 
um sistema para garantir o 
desenvolvimento pleno das 
necessidades básicas dos se-
res humanos.  “E quando falo 
de sistema me refiro a par-
cerias inteligentes das várias 
instâncias da sociedade civil 
organizada, como o governo, 
entidades de classe, autorida-
des competentes, mas, prin-
cipalmente a estimulação da 
participação da comunidade 
na educação ambiental”.  Para 
Robson, uma iniciativa, apa-
rentemente simples como a 
catação de lixo no bairro é es-
sencial para a divulgação de 
informações, simples e com-
pleta, sobre a importância de 
se cuidar do meio ambiente 
como sistema. 

Cobrança dos Moradores
Além das ações, o grupo 

de moradores tem se reu-

nido frequentemente para 
discutir outras questões da 
quadra, como no dia 28 de 
julho, quando promoveram 
uma roda de conversa entre 
os moradores e autoridades. 
O evento reuniu aproxima-
damente 80 pessoas.

No encontro,  o adminis-
trador do Guará, André Bran-
dão, coronel André Luis, do 4º 
Batalhão e demais represen-
tantes da comunidade assu-
miram o compromisso de dis-
ponibilizar mais lixeiras nas 
ruas,  ampliação do Centro de 
Saúde, mais investimento em 
segurança, iluminação públi-
ca, infraestrutura, limpeza 
urbana, cultura e lazer.

Para a jornalista e líder 

comunitária Meri Moraes, a 
“Primeira Roda de Conversa” 
foi um divisor de águas na 
história da liderança comu-
nitária local, pois despertou 
nos moradores, principal-
mente na juventude, o dese-
jo de participar da solução 
dos problemas do bairro e 
não simplesmente reclamar 
dos problemas, como fazem 
a grande maioria.  “Me sinto 
privilegiada por fazer parte 
de uma nova geração de lí-
deres comunitários que não 
estão a serviço de interesses 
particulares. Mas, sim, com-
prometidos na luta pelos di-
reitos do povo e pelas melho-
rias para a comunidade em 
geral”.

O ambientalista Robson Majus participou 
 da ação e orientou os moradores 

O lixo recolhido pelos moradores foi depositado nos conteineres 

Exemplo de Cidadania
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Quem avisa amigo é..
Este colunista volta a alertar as autori-

dades sobre a Faixa de Pedestre que fica na 
Avenida Contorno do Guará 2 e que dá aces-
so a área vivencial do Parque Ecológico Eze-
chias Heringer. Só nesta semana foram três 
engavetamentos entre veículos nas proximi-
dades da faixa. Quem sobe em alta velocida-
de vindo da EPGU não consegue visualizar e 
frear a tempo. Eu acho que estão esperando 
acontecer uma tragédia para tomar alguma 
providência. 

Arraial do Batalhão
Quero parabenizar as produtoras Mayara 

Franco e Tâmara Lima pela organização do 
14º Arraial do Batalhão da PM. Estava tudo 
praticamente impecável. Muitas atrações 
culturais e uma grande diversidade de comi-
das típicas distribuídas em várias barracas 
muito bem organizadas. Só gostaria de dar 
uma dica: colocar à disposição da população 
pontos para vendas antecipadas de ingres-
sos para evitar filas. 

Maria da Guia  
lança livro

A ex-deputada distrital e eterna querida 
professora Maria da Guia Lima Cruz lança 
no próximo dia 20 de agosto, às 18h, na Li-
vraria Fnac (Park Shopping), o livro "Amor 
compartilhado". Vale a pena conferir!

Expo Mix Mães & Filhas
Acontece nesta sexta-feira (12), das 18h às 23h, e sábado 

(13), das 14h às 22h, na Praça da Moda do Guará 2 (Polo de 
Modas), a Feira Mix Mães & Filhas. Artesanato, moda, beleza 
e gastronomia são as atrações do evento que já está virando 
tradição e é super importante para movimentar a economia 
da nossa cidade. 

Treino Premiado
No dia 4 de setembro, o Parque Ecológico Ezechias Herin-

ger vai receber a segunda edição do Treino Premiado. A pri-
meira e histórica prova de Mountain Bike realizada dentro do 
Parque Ecológico do Guará foi realizada no último dia 15 de 
maio e contou com mais de 100 competidores. Um sucesso 
total! As inscrições para a prova já podem ser feitas na loja 
Chicos Bike (QI 01 - Bloco A), no Guará I.

Segurança
As redes sociais do Guará estão inunda-

das de notícias de assaltos todos os dias. 
É super importante que a população fique 
atenta e não facilite o "trabalho" dos ban-
didos. Uma das maiores preocupações hoje 
é a distração causada pelo uso do celular. 
Os pais precisam orientar seus filhos para 
terem cautela no uso dos aparelhos em vias 
públicas. O telefone de emergência da Polí-
cia Militar é o 3910-1616. 
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Safra promissora do rock guaraense
Os Cabeloduro, Corte Seco e Dog Savana lançam novos discos neste mês

Três bandas da cidade 
entregam aos aman-
tes do rock seus novos 

trabalhos em agosto.  Seja 
em plataformas virtuais ou 
discos físicos, as bandas es-
colheram o mês para lançar 
as músicas inéditas. Conhe-
cidas na cidade e em todo o 
Distrito Federal, as bandas Os 
Cabeloduro, Corte Seco e Dog 
Savanna disponibilizaram 
gratuitamente os fonogramas 
online e planejam apresentar 
o trabalho ao vivo em setem-
bro, em uma série de shows, 
juntos, em todo o Distrito Fe-
deral. 

Os Cabeloduro
A experiente banda punk 

guaraense saiu do estúdio e 
já comercializa seu novo tra-
balho A Gente Só se Fode!. 
Lançado pela Monstro Dis-
cos, de Goiânia, a banda aca-
ba de participar do festival 
Noise, na capital goiana. A 
banda foi formada em 1989 
no Guará por Daniel ,Helio 
Gazu, Hamilton Pernão e Beto 
Podrinho. Hoje, o guitarrista 
Ralph assume as guitarras e 
Helio Gazu os vocais no lugar 
de Podrinho.  

Corte Seco
Punk Rock com tambo-

res do Norte Nordeste do 
país. Letras questionadoras 
e melodias precisas. Esta é a 
receita da banda Corte Seco. 
Formada por músicos com 
experiência nos palcos un-
derground de Brasília, a Cor-
te Seco é uma banda que se 

propõe a criar. Das letras às 
melodias, tudo é composto 
em conjunto pelos integran-
tes, o que torna o trabalho 
multifacetado, dado as in-
fluências diferentes de cada 
um dos músicos. Neste pri-
meiro EP, chamado Um pou-
co de Caos é Massa, gravado 
no estúdio Formigueiro no 
Guará, são apresentadas sete 
faixas. São músicas de protes-
to, ironia, e ode ao rock'n roll. 
Um hino ao motoclube bra-
siliense Brutus, e uma relei-
tura de Jackson do Pandeiro. 
A Corte Seco  é formada por 
Renato Menguele, Jerson Por-
tela, Marcelo Wink, Gabriel-
Maledetto e Fernanda Rosa. 

Dog Savanna
 Formada em 2009, a ban-

da Dog Savanna, concentra-se 
na essência do rock ’n’ roll, 
com originalidade. Com ar-
ranjos movidos por riffs mar-
cantes de guitarra grave, solos 
singulares, voz autêntica no 
estilo drive vocal, baixo denso 
e bateria intensa, as músicas 
autorais expressam as expe-
riências vividas e a inquietude 
da banda frente às mudanças 
de um mundo cada vez mais 
complexo e dinâmico. 

Sendo assim a banda con-
quistou um som característico 
que surge do misto de emoção, 
sentimento e entrosamento 
que os músicos têm, tal estilo 
tem feito a banda conquistar 
espaço na cena alternativa 
do rock, tanto em fãs quanto 
participando de projetos cul-
turais importantes pelo país.

Um Pouco de Caos é Massa do Corte Seco, A Gente Só Se Fode do Os Cabeloduro e Inc. do Dog Savanna

Os Cabeloduro 
Soundcloud.com/oscabeloduro

Corte Seco
Corteseco.bandcamp.com
Soundcloud.com/bandacorteseco
Disponível também no  
Spotify, Deezer, iTunes, Tidal e 
Google Play

Dog Savanna
Soundcloud.com/dogsavanna
facebook.com/dogsavanna

Ouça
De cima para baixo, Corte Seco, Os Cabeloduro e  

Dog Savanna: principais representantes do rock guaraense
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JOEL ALVES
Guará ViVo

OPINIÃO

 As flores dão lugar aos frutos
Em breve chega a primavera, mas já nesta época as primeiras 

flores das mangueiras começam a dar lugar para as pequeninas 
mangas que começam a vicejar. A natureza é sábia e nos ensina 
a cada dia que é sempre momento de recomeçar.  O novo sempre 
vem e com as mangueiras do Guará não é diferente. Cada fase na 
nossa vida é importante. Há a hora de florescer, de maturar e de 
colher os frutos do nossa passagem por aqui. Também contem-
plamos as folhas secas que ficam pelo caminho. O importante é 
que as árvores sempre trazem novas folhas e a vida segue.  Tudo 
passa as coisas boas e as coisas ruins. Saber viver cada fase e cur-
tir estes momentos adquirindo sabedoria é o legado de cada um.

Água - reservatórios baixos 
Esta semana saiu uma notícia que merece nossa atenção. Os 

técnicos constataram que neste período choveu 30% menos que 
nos anos anteriores. Mesmo o reservatório de Santa Maria, que 
fica em área de preservação, está baixo. Os sistemas Descoberto 
e Santa Maria/Torto estão com menos de 60% de seu volume 
útil. Precisamos fazer a nossa parte e racionar já o consumo de 
água. Além de ser um bem cada vez mais caro também é escasso. 
O Estado tem uma pratica danosa que é só alertar a comunidade 
no último momento. Isto é ruim.

Segurança no Guará
Este assunto tem preocupado os moradores do Guará.  A im-

prensa tem noticiado um aumento de ocorrências nos últimos 
dias.  É importante tomar suas precauções e ter sempre a mão 
os telefones da polícia. Quanto mais rápido você acionar a polí-
cia, maiores serão as chances de recuperar seu bem. Acompanhe 
sempre também a Página do Conseg Guará, no Facebook, lá você 
encontra dicas e notícias sobre a segurança do Guará. 

Programa  
Hora da Misericórdia

Em breve teremos mais um pro-
grama na grade horária da Rádio 
Guará FM. Entrará no ar em breve 
o programa Hora da Misericórdia.  
Dirigido pelo Padre Sérgio Murilo, 
pároco da nossa Paróquia São Paulo 
Apóstolo. A programação está sendo 
preparada com todo o carinho pelos 
coordenadores e deverá ir ao ar às 
quintas feiras, a partir das 18h. Mas 
esta não é a única novidade da Rá-
dio Comunitária Guará FM. Há toda 
uma remodelação em andamento, 
na programação e nas instalações. 
Aguarde. 

 Siga a programação. www.guara-
fm.com.br ou 98,1 FM.
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Nas manhãs de segun-
da, quarta e sexta, um 
grupo reúne-se no es-

tacionamento do Ginásio de 
Esportes do Cave, no Guará 
II, para praticar exercícios fí-
sicos de graça. A turma existe 
há 29 anos e é uma das 263 
que integram o programa Es-
cola-Comunidade/Ginástica 
nas Quadras, da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal. 
Em todo o DF, são cerca de 7,8 
mil alunos, a maioria idosos.

Os alunos seguem as 
orientações de Alessandro 
Mendes de Medeiros, que, 
como os outros 60 professo-
res do projeto, compõe o qua-
dro de pessoal da Educação. 
Ele dá aulas para a turma no 
Cave há 17 anos, desde que se 
tornou servidor da secreta-
ria. Tem seis turmas (três de 
manhã e três à noite), todas 
no Guará, e cerca de 280 alu-
nos. “Sou muito feliz em fazer 
parte do programa. É praze-
roso melhorar a qualidade de 
vida dessas pessoas.”

O método de Medeiros 
envolve, além das aulas, pas-
seios a parques do DF, via-
gens para cidades vizinhas e 
eventos, como festa junina. A 
ideia é promover a integração 
e trabalhar o físico e o emo-
cional dos alunos.

O aparelho de som que 
dá o ritmo dos exercícios foi 
comprado por todo o grupo, 
e os colchonetes e bastões, 
doados pela Secretaria de 
Saúde.

Locais de aulas  
e modalidades

As 263 turmas têm au-
las em espaços como esco-
las, parques, igrejas, centros 
de saúde e áreas públicas, a 
exemplo do estacionamen-
to do Cave e das margens do 
Lago Veredinha, em Brazlân-
dia.

Volta em agosto
São mais de dez modali-

dades, como hidroginástica, 
ioga e natação, em 14 regiões 
administrativas (Brazlândia, 
Ceilândia, Gama, Guará, Nú-
cleo Bandeirante, Paranoá, 
Planaltina, Plano Piloto, Re-

canto das Emas, Samambaia, 
Santa Maria, São Sebastião, 
Sobradinho e Taguatinga). 
Para saber quais turmas 
existem e quais os horários, 
é preciso entrar em contato 
pelo (61) 3901-2625, de se-
gunda a sexta-feira, das 8 ho-
ras ao meio-dia e das 14 às 18 
horas.

Para além  
do exercício físico

No caso de Alberto Alves, 
de 66 anos, e Maria Apareci-
da Bezerra, de 70 anos, os be-
nefícios trazidos pela inicia-
tiva foram além. Junto desde 
2000, o casal se conheceu du-
rante as aulas de ginástica no 
Cave. Foi em uma caminhada 
rotineira que Alves aprovei-
tou para puxar assunto com 
a então colega de turma. “Ela 
sempre ficava me olhando, aí 
resolvi perguntar se ela sabia 
cozinhar berinjela para co-
meçar uma conversa”, brinca 
Alberto.

Maria Aparecida faz par-
te da turma desde 1989, dez 
anos antes de Alves come-
çar. Depois de ficar viúva, em 
1995, passou a ser uma das 
mais assíduas. “Isso me livrou 
da depressão. Não sei o que 
teria sido de mim sem esses 
momentos”, conta. “A maioria 
das pessoas aqui tem algum 
problema de relacionamen-
to em casa ou de saúde, e a 

nossa ginástica faz toda a di-
ferença.” Atualmente, ela e o 
companheiro vivem em Vi-
cente Pires, mas nem pensam 
em deixar de ir ao Cave para 
as atividades.

O papo dos colegas por 
conta das aulas já resultou 
em um jornalzinho editado 
por Alves e pelo professor 
Alessandro Medeiros, com 
histórias referentes ao grupo. 
“Havia uma coluna chamada 
Terceiro Tempo, que surgia 
das conversas ocorridas sem-
pre depois que acabávamos 
os exercícios”, lembra o apo-
sentado.

Adalgiza Pereira da Silva, 

de 50 anos, começou a fre-
quentar as aulas por conta da 
mãe, que também era aluna. 
Há dez anos no programa, 
ela resume: “Conto para todo 
mundo que faço ginástica de 
graça para não gastar com 
remédios caríssimos. Isso 
faz bem para o corpo e para 
a alma.”

Programa Escola-Comunida-
de/Ginástica nas Quadras

O programa Escola-Comu-
nidade/Ginástica nas Qua-
dras foi criado em 1985. Os 
responsáveis pelas aulas são 
professores de educação físi-
ca da Secretaria de Educação.

Para participar, basta com-
parecer à aula de interesse. A 
iniciativa é gratuita e volta a 
funcionar em 15 de agosto — 
os grupos estão de recesso 
desde 29 de julho.

ESPORTE

Bora malhar?!
Quase 8 mil alunos dividem-se nas 263 turmas do programa Escola-Comunidade/Ginástica  
nas Quadras, da Secretaria de Educação. Uma delas fica no estacionamento do Cave, no Guará

Informações  

(61) 3901-2625

Atendimento de segunda a 
sexta-feira

Das 8 horas ao meio-dia e 
das 14 às 18 horas

Serviço
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JOSÉ GURGEL
umas e outras

O grupo de Mães e Fi-
lhas do Guará, co-
mandado por Tamara 

Mansur e Mayara Franco 
(foto), realiza neste final de 
semana mais uma edição da 
sua Feira Mix. Na sua 15ª 
edição, a feira reúne artesa-
nato, moda, beleza e gastro-
nomia na sexta e no sábado 
na Praça da Moda, na entra-
da do Polo de Moda. Na sexta 
o evento começa ás 18h e no 
sábado às 14h

Dia dos Pais
Esta edição da Feira Mix 

foi pensada para oferecer 
opções de presentes para o 
Dia dos Pais. A seleção de ex-
positores, com produtos ex-
clusivos, foi  feita para privi-
legiar que quer presentaear 
o ente querido no domingo.

Trabalho Social
Além dos expositores, a 

Feira Mix reserva um espaço 
para os artistas e artesãos lo-
cais, que expõe gratuitamen-
te seus produtos, como for-
ma de incentivar a produção 
local e gerar renda para os 
trabalhadores autônomos.  

Dia dos Pais
Feira Mix tem 
edição especial

A feira organizada pelo Grupo de Mães e Filhas 
do Guará celebra a data neste fim de semana 

Calçadas
Parece que já vi esse filme por aqui, estão ameaçando mais uma vez refazer algumas 

calçadas aqui no Guará, dizem que será algo em torno de 53 mil metros lineares de cal-
çadas. É calçada a dar com o pau!

Vamos esperar que as mesmas papagaiadas anteriores não sejam repetidas, onde 
apenas alguns trechos, dedicados a alguns chegados ou em locais onde a população não 
as necessita. Talvez igual aquela que atravessa um terreno da Terracap, quem sabe para 
preservar o gramado onde o autor da ideia deve fazer o seu lanche.

Isso sem contar com os acessos feitos em calçadas que, de tão desgastadas, nem 
existiam mais, apenas pelo prazer de jogar dinheiro público fora. Afinal, a viúva é rica e 
os contribuintes estão mais preocupados com os resultados no futebol do que o destino 
que seu suado dinheiro está tomando. A tchurma nada de braçada!

Temos ainda o piso tátil que até hoje não se consegue imaginar a real utilidade,já que 
foi colocado em calçadas da orla onde o transito de pedestres não é tão intenso e o que 
é pior, sem continuidade e sobre calçadas totalmente destruídas. Cadê a acessibilidade?

Some-se a isso as praças internas que são o verdadeiro retrato do abandono, servin-
do apenas para juntar desocupados que passam o tempo enchendo a cara e os ratos que 
parecem verdadeiros javalis, revirando o lixo durante a noite.

Sua
A gente roda, roda e termina sempre dando uma passada lá no Porcão, o quiosque 

mais sujo e amado da cidade. Não tem jeito, apesar dos maus tratos, coices e xingamen-
tos do Galak, o garçom mais grosso que se tem noticia, o público é cativo.

O Caixa Preta aproveitou para contar uma boa enquanto a cerveja não chegava. 
Como sempre, me preparei para ouvir mais uma do cabra. Pelo jeito as risadas estavam 
garantidas.

Diz o velho Caixa que ele tinha um amigo, nordestino, grosso, e que não tinha hábitos 
muitos bons de higiene, o que dificultava o contato com o sexo oposto. Por mais feias 
que fossem, o cabra não tinha muita sorte. Pra piorar, julho foi um mês de muito frio, de 
fazer pinguim usar cachecol.

Mesmo com toda dificuldade, o bixim estava doido para dar uma chamegada nessas 
festas de São João que aconteciam aqui no Guará. Mão deixava ninguém sossegar, que-
rendo dar uma dançadinha e matar saudade do interior da Paraíba.

O velho Caixa, pra quebrar o galho, resolveu levar o cabra pra uma dessas festas que 
estavam acontecendo e explicou pra ele que ele tinha que se assear, tomar um banho, 
passar um perfume, vestir uma roupa limpa, pois o mulherio é muito exigente, e quan-
do vê que o cabra tá na secura, ficam mais exigentes ainda.

Saíram então rumo ao forró, lá chegando, o cabra suava mais que tampa de chaleira.
Logo se engraçou com uma morena que lembrava o capeta chupando manga. Por edu-
caçã, o ela topou dançar com ele. Lá pelas tantas ela diz: 

- Puxa...Você sua, hein??? 
Ele todo animado respondeu: -
 Vou ser seu também...!!!

Abrido de vagabundos
Passei por uma antiga casa de força da CEB abandonada aqui entre a QE 30 e QI 31, 

que serve apenas de abrigo a vagabundos e assemelhados, ou quem sabe no futuro, um 
“quioscão” daqueles que brotam do nada por aqui.

Ali está virando uma pocilga, sem que ninguém se mexa para resolver o problema, 
pois o lixo, com dejetos podres já começa a incomodar os moradores. Além disso, a es-
curidão que por ali reina durante a noite, torna o lugar um chamariz para coisas outras.

Custei a acreditar que tal coisa estivesse ali encravada, tornando o lugar  arriscado, 
deixando o pessoal da redondeza exposto ao perigo de assaltos e assédio de usuários de 
drogas, além de usarem o imóvel como banheiro público e esconderijo.

Em volta o que se vê é um amontoado de serviços mal feitos, calçadas quebradas, 
além do asfalto do estacionamento incompleto, talvez esperando pelas eleições para 
servir como moeda de troca com os moradores. As árvores extremamente copadas faci-
litam e ajudam a tornar mais escuro o local.

Como é em frente a uma igreja, talvez os frequentadores  estejam esperando que um 
milagre aconteça para dar uma guaribada no local, pois aí o número de peregrinos vai 
justificar a reforma.

Tudo aqui no Guará, principalmente obras públicas, são de difícil realização, ou seja, 
o povo continua esperando uma mudança de comportamento. Chega de remendos e 
gambiarras!
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Toro Freedom Diesel manual 4x2 2016/2017 por apenas R$ 94.990,00 a vista ou entrada de R$ 29.990,00 a vista + R$ 32.500,00 para 05/08/2019 + 35 parcelas de R$ 1.898,00. Valor total financiado R$ 128.920,00. 
Taxa de 1,49% am. Taxa de Contrato não inclusa no financiamento. Veículo sem opcionais e pintura sólida. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 15/08/2016 ou enquanto durar o estoque.

R$29.990
ENTRADA DE

R$1.898
+ 35 PARCELAS


